Estudo 8 – COMIDA AMARGA E ÁGUA ENVENENADA

Vejam! Farei este povo comer comida amarga e beber água envenenada. (Jer 9.15)
Quero sugerir um quebra gelo para iniciar o estudo em sua célula. Como o texto base deste estudo trata de comida, faça esta pergunta: Quais eram as melhores iguarias nos tempos de Jesus? Ou seja, o que de melhor havia para comer naqueles dias? Você pode, a título de curiosidade, fazer uma pesquisa sobre o cardápio típico de Israel nos tempos bíblicos. Pães, cereais, frutas (como tâmaras),carne de carneiro e vinho, eram bem comuns.
Em Jeremias 9.15, o Senhor Deus declarou que daria ao povo judeu uma dieta terrível, que nenhum de nós gostaria de ter. Comida amarga e água envenenada (há uma tradução da bíblia que traz “losna e fel”). Este texto nos faz lembrar da Oração do Pai-Nosso, onde Jesus nos ensinou a pedirmos “o pão nosso de cada dia” ao Pai. Por que será que o nosso Deus daria tal dieta para o povo?

1º. Deus quer dar o que Ele tem de melhor para sua mesa. Comida amarga e água envenenada não são o melhor. Muito pelo contrário. O Salmo 23 nos faz lembrar que Deus está disposto a preparar uma mesa de banquete para nós à vista dos nossos inimigos! O profeta Isaías escreveu que a vontade de Deus é nos dar para comer o “melhor desta terra” (Is 1.19). 

O problema estava no próprio povo, não em Deus. O nosso Deus é abençoador e tem prazer em nos suprir. Lembre-se de quando Jesus multiplicou pães e peixes para saciar a fome de cinco mil homens e depois de quatro mil. Em ambas ocasiões, sobraram doze mais sete cestos cheios de alimentos (Mc 6.43 e 8.8). 

2º. Quando os recursos de Deus se esgotam. Podemos entender a razão de as bênçãos haverem minguado na vida do povo de Jeremias. Deus usou o profeta para dizer que não tinha mais o que fazer a fim de corrigir seu povo: Que mais posso eu fazer pelo meu povo? (Jer 9.7). A “comida amarga” e a “água envenenada” decorriam da teimosia do povo em praticar o mal. 

No verso 6, o profeta diz que o povo caminhava “de opressão em opressão, de engano em engano” e, completa o Senhor, “eles se recusam a reconhecer-me”. Um povo que prefere a opressão, o engano e que rejeita o Senhor não pode esperar bênçãos. 

Há outros dois versos onde o profeta é usado por Deus para confrontar o povo judeu com seu pecado. No verso 8, o Senhor denuncia: “A língua deles é uma flecha mortal; eles falam traiçoeiramente”. No verso 13: “Foi porque abandonaram a minha Lei, que está diante deles; não me obedeceram nem seguiram a minha Lei”.

Fica claro por conta destes versos que o sofrimento do povo dos tempos de Jeremias se devia à infidelidade deles para com Deus e sua Lei. Hoje, não é diferente. Para você desfrutar do melhor que Deus tem para sua mesa, para sua vida, é preciso consagrar-se a Ele e servi-lo fielmente.

3º. O Pai sabe o que é melhor para Seus filhos. Em Lucas 11.11, o Senhor ensina sobre o fato de o nosso Pai saber o que é mais importante para nós. O nosso Deus e Pai tem o melhor para suprir sua vida, sua mesa, sua família. Porém, para isso, é imprescindível que você se consagre a Ele e viva como um legítimo filho de Deus.

Não adianta viver como um filho das trevas e querer receber as bênçãos dos filhos da luz. Hoje é dia de você ajudar os participantes de sua célula a se consagrarem ao Senhor e a pedirem a Ele o pão abençoado de cada dia. 

Ore com eles. Dê oportunidade aos novos de consagrarem suas vidas a Jesus.

Na unção da prosperidade dos fiéis.
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